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RESUMO 

 

A utilização de produtos extraídos de plantas para o controle de insetos tem sido 

uma atividade bastante desenvolvida por agricultores, principalmente no controle de 

insetos sugadores e pragas de hortaliças no entanto, estes compostos podem atingir 

insetos que não causam danos as diversas culturas. Este trabalho tem como 

objetivo estudar a toxicidade do óleo de timbó para abelhas Apis melífera em 

condições controladas. Os bioensaios foram realizados no Laboratório de 

Entomologia da Universidade Federal de Campina Grande, Campus de Pombal. 

Utilizou –se óleo de timbó em três frações diferentes (0,25mg 0,50mg e 1,0mg) e 

adicionado ao “cândi” e água. As operarias recém emergidas foram selecionados 

pelo tamanho e coloração, distribuídas em conjunto de 20 insetos por caixa de 

madeira medindo 11 cm de comprimento por 11 de largura e 7 cm de altura, em três 

repetições e o controle, perfazendo 12 caixas e 240 abelhas operárias, foram 

acondicionadas em B. O. D com temperatura ajustada a 32º C e umidade de 70 %. 

O grupo controle recebeu apenas o cândi e água. Os insetos do tratamento 

receberam o cândi com o óleo de de timbó. O resultado da análise estatística foi 

obtido na comparação entre as concentrações do tratamento e do grupo controle no 

experimento de ingestão do óleo de timbó. Para análises dos dados utilizou-se o 

teste não-paramétrico Log Rank Test, na comparação das curvas de sobrevivência. 

Observou-se que a sobrevivência das abelhas foi reduzida com a utilização da dieta 

contendo o composto com de óleo de timbó (rotenona). As abelhas controle 

permaneceram vivas até os 25 dias e para as tratadas com 0,25mg, 0,50mg e 1,0mg 

respectivamente apresentaram 12, 09 e 09 dias de sobrevivência, sugerindo que 

existe um efeito tóxico do óleo de timbó em operárias de Apis melífera. 

 

Palavras-chaves: Apis melífera, toxicidade, pragas. 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

The use of products extracted from plants for insect control have been developed 

quite an activity for farmers, especially in the control of sucking insects and pests of 

vegetables however, these compounds may reach insects which do not cause 

damage to various crops. This work aims to study the timbó oil toxicity to bees Apis 

mellifera in controlled conditions. Bioassays were carried out at the Entomology 

Laboratory of the Federal University of Campina Grande, Campus de Pombal. If 

used timbó oil in three different fractions (0.25mg 0.50mg and 1.0mg) and added to 

the "candy" and water. The workers recently emerged were selected by size and 

color, distributed set of 20 insects per wooden box measuring 11 cm long by 11 wide 

and 7 cm high, in three replications and control, comprising 12 cases and 240 worker 

bees, they were placed in BO D with temperature set to 32 ° C and 70% humidity. 

The control group received only the candy and water. Insects treatment received the 

candy with the oil of fish poison. The result of statistical analysis when comparing the 

concentrations of the treatment and the control group in timbó oil intake experiment. 

For data analysis we used the nonparametric test Log Rank Test, comparing the 

survival curves. It was observed that the survival of bees was reduced with the use of 

diet containing the compound of timbó oil (rotenone). The control bees remained 

alive up to 25 days and treated with 0.25mg, 0.50mg and 1.0mg respectively 

presented 12, 09,09 days of survival, suggesting that there is a toxic effect of timbó 

of oil workers of Apis Honeybee. 

 

Keywords: Apis melífera, toxicity, pest. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

O uso de produtos extraídos de plantas para o controle de insetos é uma 

atividade relativamente antiga, tendo sido empregados bem antes do advento dos 

inseticidas sintéticos, principalmente no controle de insetos sugadores, pragas 

domissanitárias e pragas de hortaliças (PONTES, 2005).  

No entanto, é necessario  considerar o potencial de toxicidade de 

bioinseticidas em relação as abelhas, que são insentos de grande importância  na 

polinização de diversas culturas agrícolas. Estas,em busca de alimento, visitam 

diversas plantas em diferentes horários e mantém contato com produtos aplicados 

no campo. 

Os inseticidas naturais, em meio aos quais pode ser destacado o uso de 

produtos alternativos, como pós e extratos botânicos, e óleos essenciais de origem 

vegetal Arruda e Batista (1998)1 apud Maragoni et al. (2012), podem ser utilizados 

tanto no manejo integrado de pragas em cultivos comerciais, como também, na 

agricultura biológica.  

Esses óleos devem ser usados como um método de controle eficaz, para 

diminuição dos custos, preservação do ambiente e dos alimentos da contaminação 

química, tornando-se prática adequada à agricultura sustentável (KÉITA et al., 2001; 

ROEL, 2001). 

Devido ao uso de produtos derivados da indústria química no controle de 

doenças na agricultura moderna a utilização desses produtos tem sido questionado 

pela sociedade, em decorrência dos efeitos adversos causados por estes (JAMAL et 

al., 2008). 

Embora a maioria dos inseticidas botânicos sejam bem menos “maléficos” do 

que os agroquímicos, eles não deixam de ser toxinas. Todas as toxinas usadas no 

controle de pragas possuem algum risco ao usuário e ao ambiente (PONTES, 2005). 

Este trabalho tem como objetivo avaliar a sobrevivência das abelhas 

operárias submetidas ás dietas com diferentes doses do óleo de timbó Derris spp. 

(Rotenona), em condições de laboratório, uma vez que este composto é usado como 

bioinseticidas na agricultura orgânica. 

                                                           
1 ARRUDA, F.P.; BATISTA, J.L. Efeito da luz, de óleos vegetais e de cultivares de caupi na infestação 
do caruncho Callosobruchus maculatus (Fabr, 1775) (Coleoptera: Bruchidae). Revista Caatinga, 
11(1/2): 53-57. 1998. 
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2. REVISAÕ DE LITERATURA 

 

2.1 TIMBÓ (Derris spp)  

Timbó é o nome dado a muitas plantas de cultura pré-colombiana da região 

amazônica que são usadas nas pescarias dos ameríndios (CONCEIÇÃO et al., 

2002), devido sua toxicidade (COSTA et al., 1997). De acordo com Costa (1996)2 

apud Corrêia (2011), a expressão timbó é de origem tupi, significando portanto, 

sumo de cobra, suco venenoso, suco que mata.  

Segundo Lima (1987) e Poletto et al. (2011), existe várias espécies de timbós, 

sendo que a maioria pertence ao gênero Derris. 

De acordo com Lima (1987) e Poletto (2011), deve-se avaliar a importância 

dos timbós, visto que estes proporcionam em suas raízes substâncias como a 

retenona e os rotenóides, e dentre eles deguelina, tefrosina e toxicarol. 

Nas últimas décadas, tem ocorrido um acréscimo no número de estudos 

voltados para a interação química inseto-planta, usando metabólitos secundários ou 

aleloquímicos de plantas visando ao controle de pragas (HARBONE, 19823 apud 

MARANGONI et al., 2012). 

Os timbós são plantas pertencentes ao gênero Derris, são as mais eficazes 

dentre um conjunto muito vasto de vegetais ictiotóxicos (MASCARO, 19984 apud 

PIRES, 1973; ARAGÃO; VALE 1973;).  

Três espécies do gênero Derris (urucu, nicou e elíptica) biosintetizam, pela via 

do metabolismo secundário, os compostos flavonoídicos rotenóides representados 

pela rotenona, toxiferol, deguelina e tefrosina (MASCARO et al., 1998). 

A rotenona é o mais estudado destes princípios e o mais potente deles, 

causando a morte dos animais basicamente através da inibição da cadeia 

respiratória mitocondrial, revelando-se os peixes altamente susceptíveis. É 

interessante apontar o fato dos peixes envenenados pelos princípios ativos dessas 

                                                           
2 Costa, J. P. C. Efeito da variabilidade de timbós de diferentes regiões da Amazônia em Musca 
domestica L. (Diptera: Muscidae). Dissertação de Mestrado. Faculdade de Ciências Agrárias e 
veterinárias- UNESP, Campo de Jaboticabal- SP. 1996. 119 pp. 
 
3 HARBONE, J. B. 1982. Introduction to ecological biochemistry. 2. ed. London: Academic Press, 18p. 
 
4 MASCARO, U. C. P. et al. Valores de DL50 em peixes e no rato tratados com pó de raízes de Derris 
spp e suas implicações ecotoxicológicas. Pesquisa Veterinária Brasileira, v. 18 n. 2. p. 53-56, 1998. 
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plantas citadas ainda prestarem para o consumo, sem que sua carne ofereça risco 

algum de intoxicação alimentar ao consumidor (MASCARO et al., 1998). 

O princípio ativo do timbó, a rotenona, encontrada nas raízes, é 

especialmente eficaz no controle de besouros e lagartas mastigadoras de folhas. A 

rotenona pode ser mais ou menos ativa, de acordo com a espécie de inseto, e sua 

ação pode demorar um pouco para se manifestar (SAITO; LUCHINI, 1998; 

MIGLIORINI et al., 2010). 

A rotenona  atua bloqueando a absorção celular de oxigênio induzindo 

animais como peixes e insetos a morte através da inibição da cadeia respiratória 

mitocondrial onde é bloqueada a fosforilação do ADP a ATP (MASCARO et al., 

1998). 

 

2.2. ABELHAS (Apis mellifera. L) 

Abelhas são insetos polinizadores considerados os mais importantes na 

execução desta tarefa, em troca os vegetais produzem substâncias adocicadas que 

os atraem, levando em seus pêlos o pólen da planta florífera. Sendo o pólen 

importante para o desenvolvimento da colmeia, pois é a fonte principal de proteína 

das abelhas, com essa ação garantem sua sobrevivência e também propagação das 

espécies vegetais (NOGUEIRA; COUTO, 2002).  

De acordo com Freitas (2006), as abelhas A. melífera são uns dos mais 

importantes polinizadores de culturas que dependem de agentes polinizadores e 

contribuem com aproximadamente 35% da polinização global de alimentos. 

De modo geral as abelhas são insetos de grande importância no ponto de 

vista ecológico, pois garantem a polinização de diversas flores contribuindo para a 

manutenção da biodiversidade. As abelhas melíferas especificamente também 

apresentam uma elevada importância econômica, pois além da exploração de seus 

principais produtos diretos como o mel, a cera, a própolis e a geleia real também são 

utilizadas em manejo para atividade polinizadora em culturas comerciais (PEREIRA, 

2010).  

Estima-se que 75% das plantas silvestres se favorecem da polinização animal 

e 73% destas são polinizadas por alguma espécie de abelha, deste modo, seu 

aparente declínio assume uma importância tanto para seres humanos quanto para a 

biodiversidade (BROWN; PAXTON, 2009; WINFREE, 2010; NUNES-SILVA, 2011; 

ROCHA, 2013). 
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A produção de 84% das espécies cultiváveis na Europa depende diretamente 

de insetos polinizadores, especialmente das abelhas (GALLAI et al., 2009). Diversas 

espécies de abelhas têm se tornado uma ferramenta importante para o manejo, 

sendo alugadas ou compradas por agricultores para aumentar a fauna polinizadora 

local (FREE, 1993; DAG; ZIPORI; PLESER, 2006). 

As abelhas pertencem à ordem dos hymenoptera e super familia Apoidea, 

compostas por várias famílias, entre as quais destaca-se a familia Apidae, sub-

familia Apinae, tribo Apini, com espécies altamente sociais distribuídas nas sub-

tribos Apina e Meliponina, Em Apina é encontrada a espécie Apis mellifera L., 1758, 

A. melífera amplamente criada para produção de mel, pólen, geleia real, apitoxinas e 

própolis em todos o mundo, enquanto que em Meliponineae encontram-se as 

abelhas sociais sem ferrão, com diversos gêneros e espécies (SILVEIRA et al., 

2002). 

Dessa forma as abelhas são descendentes das vespas que deixaram de se 

alimentar de pequenos insetos e aranhas para consumirem o pólen das flores, 

processo evolutivo durante o qual surgiram várias espécies. Hoje se conhecem mais 

de vinte mil espécies de abelhas, mas acredita-se que existem ainda quarenta mil 

espécies não-descobertas (PEREIRA et al., 2003). 

A biologia das abelhas melíferas também as torna bem preparadas para a 

polinização comercial. São generalistas, visitam uma ampla variedade de flores e 

são capazes de polinizarem uma cultura numa área de 6.360 ha. Adiciona-se a isto 

a grande habilidade de comunicar a localização das fontes alimentares (SEELEY, 

19855 apud PEREIRA, 2010). 

 

2.3. PLANTAS TÓXICAS 

Embora as interações de herbívora e polinização sejam tradicionalmente 

estudadas separadamente, muitas particularidades estão sob seleção por ambos, 

herbívoros e polinizadores. Por exemplo, compostos secundários comumente 

associados com a defesa contra herbívoros têm sido encontrados no néctar de 

muitas plantas, e muitas espécies produzem néctar que é tóxico ou repelente para 

alguns visitantes florais (ADLER, 2000). 

                                                           
5 SEELEY, T. D. Honeybee ecology: a study of adaptation in social life. Princeton: Princeton University 
Press, 1985. 192 p. 
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Assim as plantas são capazes de produzir diferentes substâncias tóxicas em 

grandes quantidades, aparentemente para sua defesa contra vírus, bactérias, fungos 

e animais predadores (FONSECA; PEREIRA 2004). 

A toxicidade do pólen e do néctar para as abelhas é um fenômeno distribuído 

ao redor do mundo, porém é pouco compreendido. Em algumas regiões as abelhas 

podem encontrar plantas que provoquem a morte das crias e abelhas adultas 

(PEREIRA et al., 2004).  

A escassez do alimento natural obtido das floradas no período seco, 

principalmente na Região Nordeste, leva as abelhas a visitar outras espécies de 

plantas que floram nesse período, porém algumas dessas espécies exercem efeito 

tóxico aos animais e consequentemente aos polinizadores, causando sua morte, 

diminuindo as colônias e pondo em riscos as atividades apícolas (ROCHA NETO et 

al., 2011). 

A toxicidade do pólen e do néctar para as abelhas é um fenômeno distribuído 

ao redor do mundo, porém é pouco compreendido. Muita hipótese tem sido proposta 

para explicar tal fenômeno, incluindo a especialização dos polinizadores, a tentativa 

de impedir o roubo de néctar, a prevenção da degradação do néctar e a adulteração 

do comportamento de polinização (ADLER, 2000; NASCIMENTO et al., 2013). 

De acordo com Turolla (2006) e Mendieta et al. (2014), toda planta 

proporciona alguma toxicidade em determinada dosagem, porém a denominação de 

plantas tóxicas se conceitua a todos os vegetais que, através do contato, inalação 

ou ingestão, acarretam danos à saúde, tanto para o homem como para animais, 

podendo inclusive levá-los a morte. 

 

2.4 UTILIZAÇÕES DE ÓLEOS VEGETAIS NO CONTROLE DE PRAGAS 

A utilização de produtos extraídos de plantas para o controle de insetos é uma 

atividade relativamente antiga, tendo sido empregados bem antes do advento dos 

inseticidas sintéticos, principalmente no controle de insetos sugadores, pragas 

domissanitárias e pragas de hortaliças os primeiros inseticidas botânicos utilizados 

foram à nicotina extraída do fumo Nicotiana tabacum, a rianodina extraída de Ryania 

speciosa, a sabadila oriunda de Schoenocalum officinale, a piretrina proveniente de 

Chrysanthemum cinerariaefolioum e a rotenona extraída de Derris spp. e 

Lonchocarpus spp. (LAGUNES; RODRÍGUEZ, 1989; PONTES, 2005). 
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Os inseticidas botânicos, ou simplesmente botânicos, são inseticidas 

existentes naturalmente nas plantas e derivados a partir destas, sendo processados 

de várias formas (WEINZIERL; HENN, 2005). 

Os defensivos alternativos, sejam biológicos, sejam orgânicos, devem ser 

praticamente atóxicos, com baixa ou nenhuma agressividade ao homem e à 

natureza, eficientes no controle de pragas e doenças, sem favorecer, porém, a 

ocorrência de formas de resistência, apresentando um custo reduzido para a sua 

aquisição e emprego nas lavouras (ABREU JÚNIOR, 1998; BURG; MAYER, 1999; 

GUIRADO et al., 2003). 

De acordo com Gionetto e Chávez (2000) e Reis et al. (2009), as substâncias 

de origem vegetal apresentam diversas vantagens quando comparadas aos 

agroquímicos: reduzem a persistência e a acumulação do pesticida no meio 

ambiente, têm maior seletividade, são biodegradáveis e não apresentam os 

conhecidos efeitos colaterais típicos dos inseticidas convencionais. 

Atualmente, é possível encontrar vários trabalhos referentes à ação de pós e 

extratos vegetais com atividade inseticida sobre diversas pragas, entre estas pode 

se citar sua ação sobre lepidópteros, homópteros e coleópteros (PONTES, 2005). 
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3. METODOLOGIA 
 

 O experimento foi relizado no laboratório de entomologia, da Universidade 

Federal de Campina Grande-UFCG, campus Pombal-PB, entre os meses de 

feverreiro e março de 2016. 

 O produto foi  adquirido comercialmente, através de compra via digital,  logo 

após foi pesado e associdado ao cândi perfazendo 10 gramas. Os tratamentos 

foram constituídos de três frações diferentes de óleo (0,25mg, 0,50mg e 1,00mg) e 

adicionados ao “cândi” (mistura de açúcar de confeiteiro e mel na proporção 5:1) e 

água. Os insetos do grupo de controle receberam apenas o cândi e água. Os 

ensaios foram colocadas em pequenas tampas de plástico e cobertas com uma 

pequena tela de arame para evitar que os insetos se afogassem. 

As operárias de Apis mellifera utilizados na montagem dos ensaios foram 

capturadas de colmeias instaladas dentro do campus. Foram selecionadas no favo 

de cria (recém-emergidas), sendo assim definidas pelo tamanho e coloração mais 

clara, e distribuídas em conjunto de 20 insetos por caixa de madeira medindo 11 cm 

de comprimento por 11 de largura e 7 cm de altura e orifícios nas laterais fechados 

com tela de nylon para ventilação, previamente forradas com papel filtro e com 

tampas de vidro (FIG. 1). Distribuídas em três repetições, perfazendo 12 caixas e 

240 abelhas, foram acondicionadas e B. O. D com temperatura ajustada a 32 ºC e 

umidade 70%. 

 

Figura 1 - Bioensaio com operárias de Apis mellifera (africanizadas) submetidas às 

dietas com doses de óleo de Timbó (Derris spp). Pombal, UFCG. 2016. 

 
                               Fonte: Autoria própria (2016). 
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             Para obtenção dos dados foram efetuadas contagens das abelhas mortas 

após cada 24 horas, anotados em planilhas e colocados no programa PRISMA 3.0 

onde foi efetuada a estatística e a construção do gráfico. Para análises dos dados 

utilizou-se o teste não paramétrico Log Rank Test, na comparação das curvas de 

sobrevivência. 

Na FIG. 2 pode-se observar uma imagem da gaiola de bioensaio com abelhas 

operarias.  

 

Figura 2 - Gaiola de bioensaio com abelhas operárias Apis mellifera (africanizadas), 

submetidas à dieta artificial. Pombal, UFCG. 2016. 

 
                        Fonte: Autoria própria (2016). 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os resultados da análise estatística da comparação entre as concentrações 

do tratamento e o controle (testemunha) estão na TAB. 1, evidenciando que os 

resultados foram significativos (P<0.0001) apresentando diferenças significativas 

entre as curvas de sobrevivência do tratamento (abelhas alimentadas com cândi e 

com 25 dias de sobrevivência) e as abelhas que foram alimentadas com o óleo de 

timbó especificamente nos tratamentos com as concentrações 0,25 mg, 0,50 mg e 

1,00 mg, apresentando 12, 9 e 9 dias respectivamente em média de sobrevivência.  

 

Figura 3 - Os resultados da análise estatística obtida na comparação entre as 

concentrações do tratamento e do grupo controle no experimento de ingestão do 

óleo de timbó (rotenona). 

 
               Fonte: Autoria própria (2016). 
 

Verifica-se que as abellhas alimentadas no tratamento com 0,50 mg do óleo 

de timbó,  não apresentou diferença em relação ao tratamento com concentração de 

1 mg  sendo que em uma média estatistica o índice de mortalidade foi  igual a 9 

dias, sendo comparado com  grupo controle a diferença foi de 10 dias. 

As abelhas do tratamento controle permaneceram vivas até os 25 dias, 

atingindo uma média estatística de 19 dias e para as tratadas com 0,25 mg, 0,50 mg 

e 1 mg do óleo de timbó, respectivamente apresentaram sobrevivência em média 

até os 12, 09 e 09 dias.  
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As frações (0,25 mg, 0,50 mg e 1 mg) do óleo de timbó apresentaram 

resultados muitos próximos, onde a diferença foi em média de apenas 3 dias de vida 

das abelhas, e com relação as abelhas do tratamento controle em torno de 10 dias. 

O que implica dizer que as abelhas podem vir a se intoxicar com a mesma 

intensidade com pequenas e grades dosagens. 

Xavier et al. (2009), estudando o efeito toxico de inseticidas botânicos como 

óleos de citronela, rotenona, eucalipto, alho e andiroba em Apis melífera identificou 

que esses causaram mortalidade intermediária desde a primeira avaliação realizada 

24 horas após a exposição dessas abelhas a concentração recomendada destes 

inseticidas. 

No Brasil, estudos realizados com duas espécies de barbatimão, 

Dimorphandra mollis (Leguminosae) e Stryphnodendron adstringens (Leguminosae) 

mostraram atividade tóxica do macerado de suas flores desidratadas quando 

adicionadas à dieta das abelhas (CINTRA et al., 2003; ROTHER et al., 2009). 

 

Tabela 1 - Resultado da análise estatística da comparação entre as concentrações 

do tratamento e do grupo controle na ingestão do óleo de timbó, em relação a 

sobrevivência de Apis mellifera. 

Tratamento com 0,25mg 
e controle 

Tratamento com 0,50mg 
e controle 

Tratamento com 1mg e 
controle 

X2 = 517,5 
 

X2 = 548,7 X2 = 532,8 

Df = 1 
 

Df = 1 Df = 1 

P<0.0001 P<0.0001 P<0.0001 
Significativo Significativo Significativo 

 
Md. Controle = 19 dias 

 
Md. Controle = 19 dias 

 
Md. Controle = 19 dias 

Md. Trat. = 12 dias 
 

Md. Trat. = 09 dias Md. Trat. = 09 dias 

Md. = Mediana   

 

Outro resultado evidente foi encontrado por (MARACAJÁ et al., 2011), ao 

analisar os resultados estatísticos obtidos com extratos de Ipomoea asarifolia R. et 

Schult popularmente conhecida como salsa, com 14, 11 e 10 dias de sobrevivência 

das abelhas, sendo as abelhas controles sobrevivido durante 16 dias. Já Barbosa et 

al. (2011), verificou as mesmas condições de toxicidade, com Jatropha gossypiifolia 

L. conhecida como pinhão roxo, apresentando resultados expressivos, enquanto as 
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abelhas controles permaneceram vivas 19 dias em média, as alimentadas com 

macerado de flores desta espécie sobreviveram respectivamente 13, 09 e 08 dias.  

Diante das exigências do mercado consumidor, os produtores têm adotado 

uma série de medidas alternativas que visam à redução do controle químico. Estas 

ações conjuntas poderiam levar a uma redução no uso de inseticidas convencionais 

pelos agricultores, diminuindo desta forma, a contaminação do meio ambiente e 

aumentando a qualidade dos frutos produzidos e a sua competitividade no mercado 

(AZEVEDO, 2012). 

A sobrevivência média das operárias do grupo controle de apenas 19 a 23 

dias, bem inferior àquela apresentada na literatura (38 - 42 dias) é considerada 

normal pelo fato das abelhas nas gaiolas estarem privados da vida social, sem o 

acesso a feromônios da rainha e da colônia e privadas de desempenharem suas 

funções biológicas para as quais evoluíram (FREE, 1987). 

Este trabalho, teve como ideia principal analisar o uso de um produto natural 

utilizado na produção agrícola orgânica e identificar problemas de intoxicação para 

abelhas operária em sua tarefa de pastagem e consequente polinização de plantas. 
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5. CONCLUSÃO 

 

As abelhas do tratamento controle permaneceram vivas até 25 dias do 

experimento, perfazendo uma média de 19 dias de sobrevivência. 

O óleo de timbó apresentou alta toxicidade as abelhas operarias A. melífera 

nas concentrações 0,50mg e 1,00mg, apresentando sobrevivência de no máximo 9 

dias, podendo dessa forma concluir que o óleo pode ser toxico em baixas 

concentrações. 
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6. RECOMENDAÇÕES 

 

A utilização de inseticidas botanicos como uma estrategia no manejo de 

pragas é bem promissora, todavia, se faz  necessario a ampliação e continuidade de 

pesquisas com esses extratos de óleos para que seja possivel o uso destes com 

segurança na agricultura organica dessa forma, viabilizando uma maior adoção 

desses produtos naturais pelos tecnicos e agricultores. 
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